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vivemos juntos. Faço aqui uma menção especial aos companheiros da Paróquia Sant9Ana de 
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<É o momento de cuidar da nossa Casa Comum, 
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<Economia Donut=
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como <aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as 

gerações futuras atenderem a suas próprias necessidades= (



<n

=



o Projeto <O desafio da governança das 

Paulo)=



•

•

3

•
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=. Ainda assim, 





<
=

<Seguiremos esperando a catástrofe, ou passaremos para a ação?=. É com essa 

3 3

Artaxo (2014, p. 15) explica que <desde os anos 1980, alguns pesquisadores 

estariam afetando globalmente nosso planeta=. Barcelos (2019) complementa destacando que 

1945, que compreende a <Grande Aceleração= das atividades huma

Em adição, autores como Giddens (2005) pontuam essa era como <o mundo em 

descontrole=, no qual o ser humano desencadeou processos mais poderosos do que suas 

termo <Capitaloceno= como forma de deslocar o eixo da crise ecológica para compreendê



<os 

compreensão da mudança global= (BRONDIZIO et al., 2016, p. 322)

3

3

Meteorológica Mundial (OMM) como <a média das condições meteorológicas, isto é, como a 

velocidade dos ventos em um período de tempo de 30 anos=

3 3

Contemplando esses aspectos, <grande parte das pesquisas no campo das dimensões 

humanas das mudanças climáticas tem como foco as áreas agrícolas e florestadas= (BARBI, 



<essas 

por quem, para quem e com que mecanismos=. Em resumo, <não existe patente para a 

sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável= (VEIGA, 2016, s. p.).



A palavra <sustentável= provém do latim 

sustentabilidade está definido como <capacidade de desenvolvimento econômico de forma a 

futuras, o que envolve o uso racional dos recursos naturais=

<possibilidade de sustentação= (BORBA, 2011), ou ainda, como <modelo de sistema que tem 

condições para se manter ou conservar= (PRIBERAM, 2013).

povos como os Ianomâmis, conservado até o presente, <não provoca nenhum desequilíbrio 

comprometedor do ecossistema, embora o modifique=, sendo, portanto, também um exemplo 

Veiga e Zatz (2008, p. 37) ressaltam que, <até o 

final dos anos 1970, sustentabilidade era uma noção usada apenas pela biologia=, especialmente 

ltrapassa os limites de reprodução da espécie estudada, ou seja, <procuram 

identificar o ponto a partir do qual é rompida a resiliência de um ecossistema=. 

<Nosso Futuro Comum=. Nas próximas seções, as diferenças e similaridades entre sustentabilidade e 



3

3

literatura que <a sustentabilidade foi definida a partir de um longo processo histórico, bem 

desigualdades sociais=, caracterizando

Bicudo (2008, p. 138) aponta que o pensamento interdisciplinar rompe com a lógica cartesiana, <que buscou 

acadêmicos do mundo ocidental=. A autora ressalta que essa mudança de foco decorre do questionamento do 

nto. Com efeito, <o mundo atual mostra

histórico/política/econômica= (BICUDO, 2008, p. 144). P



Diante desse cenário, Bonelli e Lazzareschi (2015, p. 223) aconselham a <começar 

dade=.

conceitual da palavra, ao afirmarem que <sustentabilidade é um conceito em construção na 

significado=. E completam: <Não há, portanto, como evitar a ambiguidade de interpretações, 

dado o exaustivo e equivocado uso do termo nos mais diferentes âmbitos=.

Nascimento (2012, p. 51) descreve que há também <a noção de sustentabilidade 

sobre a percepção da finitude dos recursos naturais e sua gradativa e perigosa depleção=. Sendo 

, ou Tripé da Sustentabilidade, ou ainda, <3 Ps da 

sustentabilidade=, cunhado por Elkington (2012) na década de 1990, remete

desempenho ambiental e social. De acordo com o autor, <a sustentabilidade é o

ambientais disponíveis para as futuras gerações= (ELKINGTON, 2012, p. 52). 

se o <desenvolvimento sustentável= 3
3



ritmo e a escala adequados, uma vez que <o sucesso ou o fracasso nas metas de sustentabilidade 

não podem ser medidos apenas em termos de lucros e perdas=.



–

<a sustentabilidade envolve 

medidas proativas=, uma vez que <o campo da sustentabilidade é emergente, caracterizado por 

e com diferentes enquadramentos=.

Veiga, no entanto, (2010, p. 164) aponta que <seu sentido é decidido no debate 

contemporâneo=.

na concorrência sobre a patente da sustentabilidade, <o ambiente como noção eivada de 

político, da esquerda à direita, de um simples economicismo à ecologia radical=.



sustentabilidade] é que, quase sistematicamente o termo <sustentabilidade= está 

União Europeia, retomam a diferenciação entre a <sustentabilidade forte=, caracterizada por não 

<sustentabilidade fraca=, que admite múltiplas possibilidades de substituição entre bens naturais 

e bens de produção. Gudynas (2019, p. 258), por sua vez, acrescenta a <sustentabilidade 

superforte= a esse rol, cuja definição encontra



pela obra < = (CARSON, 2010 [1962]), que 

Posteriormente, a carta < = (MEADOWS et al., 1972), uma 

serviram como alerta, pois, até então, <todos os planos econômicos, sem exceção, 

isaram ao crescimento econômico mais elevado possível= (GEORGESCU

que vivia o <milagre= (ROMEIRO, 2012). Posteriormente, o decrescimento



maneira irreversível no meio ambiente, <resultando em uma diferença qualitativa entre o que é 

le= (GEORGESCU

57). Nesse modelo, <o processo econômico é meramente responsável por transformar recursos 

naturais de valor em resíduos= (GEORGESCU

documento < =, aconteceu a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

, p. 83) como uma <lei física capaz de reconhecer que o próprio universo material 
está sujeito a uma mudança qualitativa irreversível=. O autor pontua que <a Lei da Entropia é, em sua natureza, a 
mais econômica de todas as leis físicas=.



3

3

compreensão da existência de escalas e de limites naturais da Terra, a <convivencialidade= 



visão, resumidos em <assegurar aos homens de nossa geração e a todas as gerações futuras a 

possibilidade de se desenvolver=.

preocupação ao <impacto no meio físico de um sistema de decisões cujos objetivos últimos são 

satisfazer interesses privados= (FURTADO, 1974, p. 14). A obra des

autor em levantar questões <não comuns= para sua época.

Na década seguinte, o termo <ecodesenvolvimento= foi oficialmente substituído por 

<desenvolvimento sustentável=. Com isso, este deixou de ser exclusividade tecnicista daqueles 

que o discutiam e passou a ser popularizado (ROMEIRO, 2012), visto que <a consci

de 8desenvolvimento sustentável9= (MUNDA, 1997, p. 214).

Veiga (2010, p. 190) relembra que <a expressão foi publicamente empregada pela 

Recursos, Ambiente e Desenvolvimento, realizado em Estocolmo=, ainda que tenha ganhad

força apenas com a publicação do Relatório <Nosso Futuro Comum=, ou <Relatório 

=

uma época marcada pelo neoliberalismo (Nascimento, 2012), que <dominou a cena até o 

dos anos 1990= (Sachs, 2008, p. 29).

para os representantes do <Terceiro Mundo=, o desenvolvimento necessariamente de



conceituado como <aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a 

possibilidade de as gerações futuras atenderem a suas próprias necessidades= (WCED, 1987, p. 

desenvolvimento sustentável como um <conceito multidimensional=. De fato, o conceito 

extrapolou as crises ambientais, <adentrando no contexto das mais recentes crises sociais e 

economias industrializadas e economias emergentes= (MACHADO; MATOS, 2020, p. 22).

Goodland (1995) aponta que o conceito presente no Relatório <Nosso Futuro 

Comum= é ambíguo, mas esse foi um fator

3

3

posteriores. Em concordância, Veiga (2015, p. 197) adverte que essa definição <se não dirimiu, 

pelo menos minimizou a confusão que reinava até ali=, pois <forneceu uma baliza internacional, 

sem dúvida, mais precisa que as tentativas precursoras=.

Com isso, <a partir das duas últimas décadas do século XX, a questão ambiental 

Civil e setores da mídia, mas governos de todas as regiões do planeta= (FERREIRA, 2010, 

(2015, p. 197) aponta que sua definição <forneceu uma baliza internacional, se



precisa que as tentativas precursoras=. Machado e Matos (2020, p. 22) complementam que o 

conceito de desenvolvimento sustentável extrapolou as crises ambientais, <adentrando no 

emergentes=.

, por exemplo, rege que: <todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

gerações= (BRASIL, 1988). Nitidamente, a norma baseia

sustentável exposta no <Relatório Brundtland=.

Veiga (2015, p. 192) declara que <a tendência tem sido a de aceitar o complemento 8sustentável9 

marca de sabonete=. Como já discutido, o desenvolvimento, por si só e sem nenhum 

por Daly (2004, p. 198), que expõe a impossibilidade de um <crescimento sustentável= ao 

Crescer significa <aumentar naturalmente em tamanho pela adição de material através 
de assimilação ou acréscimo=. Desenvolver se significa <expandir ou realizar os 
potenciais de; trazer gradualmente a um estado mais completo, maior ou melhor=. 

195) escreve que <a noção de 

introduzindo o desafio de pensar a passagem do conceito para a ação=. 

71, que <a natureza ou 

evolutivos= (SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2020, s. p.), servindo como mais 



desenvolvimento sustentável presente no <Relatório Brundtland= 

afirma que <o desenvolvimento pode ser redefinido 

em termos da universalização e do exercício efetivo de todos os direitos humanos=. Em outras 

assim, o que seria o <desenvolvimento sem crescimento=. 

visão ecológica da economia, alega que, <ao consultar os periódicos econômicos do mundo 

anglófono anteriores a 1950, [...] não se encontram muitas referências ao 8desenvolvimento 

econômico9=, explicitando que, por muito tempo, os termos <desenvolvimento= e 

<crescimento= foram tratados erroneamente como sinônimos.

3 3



conceito de desenvolvimento sustentável, por meio do Relatório <Nosso Futuro Comum=, 

mundial urgente, <que aja tanto na contenção e redução de emissões de gases de efeito estufa

adaptação, no longo prazo= (DI GIULIO et al., 2017, p. 78).

3 3

forma, <a partir das duas últimas décadas do século XX, a questão ambiental assumiu a 

setores da mídia, mas governos de todas as regiões do planeta= (

Tornando à contextualização histórica em nível mundial, foi nos anos 1990 que <os 

problemas em torno do ambiente passaram a constituir uma verdadeira 8questão ambiental9, na 

global= (ALMEIDA; PREMEBIDA, 2014, p. 24): em 1992, uma grande conferência reuniu 



seres vivos do planeta, criando uma <responsabilidade [de todos os povos] uns

outros, com a grande comunidade da vida, e com as futuras gerações= (CARTA DA TERRA, 

se de vários saberes, <incluindo a ciência contemporânea, as 

leis internacionais, a filosofia e a religião= (GUDYNAS, 2019, p.

<pode ser definida como um instrumento de planejamento para a construção de sociedades 

justiça social e eficiência econômica= (



3

de 31 de outubro de 2003, o qual instituiu o <Grupo Técnico para Acompanhamento 
das Metas e Objetivos de Desenvolvimento do Milênio=. Dentre as atribuições do GT, 

<nacionalização=, 





3

3

se que <as ideias de desenvolvimento local 

quanto no debate internacional= (MARTINS; VAZ; CALDAS, 2010, p. 560). Os autores 

<os instrumentos de desenvolvimento econômico local não são 

universais e, portanto, não podem ser simplesmente replicados em qualquer contexto= 



<Desenvolvimento como liberdade=

substantivas, bem como a <oportunidades econômicas, liberdades políticas, poderes sociais e 

iniciativas= (

e oportunidades sejam garantidas, ao escrever que <nenhuma fome coletiva jamais tenha 

ocorrido, em toda a história do mundo, em uma democracia efetiva= (



senvolvimento local sustentável, admitindo que <os princípios de equidade social, 

sustentabilidade= (LEFF, 2021, p. 41). Nessa ótica, sociedades e governos, e não o livre



setembro, no documento <Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável= e na adoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

o Objetivos Globais, como parte desse novo <plano de ação 

para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade= (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015)

, com o intuito de <não deixar ninguém 

para trás= (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015, s. p.)



3

3



<parcerias=, 



<Década da Ação=, restando menos de dez anos para 

adaptem ao supramencionado desafio de se conceber um <desenvolvimento sem crescimento=. 

econômicas determinadas pelos limites biofísicos do planeta. Afinal, <na concepção de uma 

chave=, 

visto que <ela que vai delimitar o âmbito do desenvolvimento sustentável= (CAVALCANTI, 

3

3



situação atual e do conjunto de <sintomas de insustentabilidade ambiental= (MUNDA, 19

Caso contrário, se a humanidade não estiver disposta a abraçar esse novo modelo, <talvez o 

3 3

muito tempo numa plenitude de luz solar!= (GEORGESCU

construção de <negócios generosos e regenerativos= que apresentem um <objetivo de vida= 



8 9 8d 9
8onde

9.

3



3

, uma vez que <a política pública envolve vários atores e níveis de decisão, embora 

formais, já que os informais são também importantes= (SOU



tematizar a <Calourada 2020= a partir dos ODS.

3

que <a

=.

tos países e, <ironicamente, tem a ver com as mudanças do clima, pois 

condicionado= (OBSERVATÓRIO DO CLIMA, 2019). A esse aumento na queima de 



relação com o meio ambiente, por isso, os <empregos verdes= devem ser vistos como fontes 

fundamental, o <emprego verde= não garante por si só a condição de ser considerado um 

que <nem 

sustentabilidade ambiental= (OLIVEIRA; CECATO, 2016, p. 223). A violação de direitos 

alteração global do clima, as indústrias assumem papel de destaque por deterem <
recursos maiores que os indivíduos separadamente= (DIAS; MARQUES, 2017, p. 83). 
Assim, <elas conseguem contribuir para um resultado positivo mais amplo frente às 
problemáticas ambientais, sociais e econômicas num determinado contexto= (DIAS; 

<

= (CUGLER, 2023, s. p.).

Marengo (2019, p. 219) define resiliência como <a capacidade de indivíduos, comunidades, 

emergirem mais fortes=. Dessa forma, além de relacionar a construção de cidades e 

A Agenda 2030 enfatiza a participação empresarial na promoção da <mudança de consumo 
e produção não sustentáveis= (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015, s. p.). Ainda que o 

bjetivo somente ao indivíduo seria equivocado, pois essa proposição <ao mesmo tempo 

pertence o poder decisório sobre o que circula no mercado= (SILVA; ARAUJO; SANTOS, 

nto, <medidas que incentivem a economia compartilhada, redução de resíduos, 



independentemente de políticas federais= (CNM, 2017, p. 104

Koehntopp (2012, p. 11) destaca que, <apesar das discussões e articulações internacionais 

realmente surtam efeito e sejam incorporadas às práticas diárias da população=, afirmação 
corroborada por Barbi e Ferreira (2013, p. 49), que pontuam que <os g

públicas para mitigar e se adaptar em resposta a essas mudanças=, e pela Confederação 
Nacional dos Municípios, que destaca: <São as áreas urbanas as principais 



•

•

•

•

•



Campanha Mundial 8Construir Cidades Resilientes9 da ONU4, sobretudo no 



< = <

=





< =

3 Representação gráfica dos limites biofísicos do planeta popularizada como < =



adoção de práticas relacionadas à sustentabilidade para <mitigar riscos e aumentar suas chances 

de sobrevivência= (MORIOKA; CARVALHO, 2017, p. 514)

(2017, p. 327) ponderam que <a concepção hegemônica de desenvolvimento sustentável traz 

desequilíbrio ambiental e social=.



Welzel et al. (2017, p. 721) apontam que <a literatura acerca da temática de 

que muitas vezes são empregados como seus sinônimos=, sobretudo no que se refere aos 

conceitos de responsividade social, ética empresarial e cidadania corporativa, deles <se 

empresas=. 



Igualmente, o Relatório <Desenvolvimento local, gestão empresarial e políticas 

públicas: um registro de reflexões e experiências= também aponta para três fases na evolução 





Por isso, Barbi e Ferreira (2017, p. 250) pontuam que <o envolvimento de partes 

sucedidas ao problema das mudanças climáticas=, posição reiterada por Der Heijden (2019, p. 

33) que assevera, ao explorar as inovações na governança climática, que <uma tendência global 

cal), cidadãos e empresas=, 

tendo em vista que <os governos não podem resolver a complexidade societal, ambiental e os 

problemas econômicos (tais como adaptação climática urbana e mitigação) por si=. 

Em conformidade, Orsiolli e Nobre (2016, p. 518) argumentam que <o 

por meio de suas interrelações com os demais atores=, posição reiterada por Favareto e 



Abramovay (2012, p. 31) alerta que <a governança necessária [...] consiste em se organizar para 

econômicas públicas e privadas=.

Não obstante, Marques Filho (2020, p. 341) assevera: <uma mudança de 

de paradigma civilizacional e de uma insurgência popular contra o domínio das corporações=.

se a <mobilizar, sensibilizar e articular gestores e lideranças do setor 

rivado para a gestão e redução das emissões de gases de efeito estufa (GEE)=, apontando, 

também, os <riscos associados à mudança do clima, além de propor políticas públicas e 

il= 

a mesma forma que a <Economia Donut= popularizou 



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

afirmar que < =, portanto, que as políticas públicas determinam a 



, p. 9), <investigar a formulação 

acabam concentrando o interesse de vários atores, enquanto outros não=. Essa compreensão é 



3

defendem que <uma política pública é uma diretriz elaborada para enfrentar um problema 

público=. Os autores afirmam que o termo <políticas públicas= refere





Em vez disso, elas seguem um padrão de <equilíbrio pontuado= (

<a ação e a intervenção política nos níveis internacional, nacional e local 

=. 



3

14) afirmam que a pauta se intercambia com <recursos hídricos, 

mídia, divulgação científica, justiça ambiental e educação=.

que <a ideia de governança [deve ser] analisada como categoria simbólica, representada 

mais gerais por ela associada=.



<

=

<

= (FAPESP, 2023, s. p.).

<u

=, mas 

que <

=.



<

= 

•

•

•



•

•

•

•



•

•



afirma que <todas essas articulações em torno da questão climática foram fundamentais para a 

aprovação da Política Nacional sobre Mudança do Clima, em 2009=.

<os problemas ambientais e 

respostas de adaptação específicas=.



que destaca: <São as áreas urbanas as 





como <o ajustamento nos sistemas naturais ou humanos em resposta a estímulos climáticos ou 

s seus efeitos, o que permite explorar oportunidades benéficas. Por sua vez, <a 

er às consequências=.



< =

4

4



O termo <parcerias= permeia muitos estudos e iniciativas concernentes ao 

<os governos locais desempenham um papel fundamental no desenvolvimento e implementação 

de políticas públicas para mitigar e se adaptar em resposta a essas mudanças=

afirmam que <o envolvimento de atores não governamentais, organizações da sociedade civil, 

sucedidas ao problema= (BARBI; FERRE





<

=
Santa Teresa d9Ávila

<[...] entender a lógica de 

particulares= (CEBRAP, 2016, p. 8)

pesquisa exploratória, isto é, <de avaliação de uma situação concreta desconhecida= 

(MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 225), indicada para <[...] proporcionar uma visão geral, de 

aproximativo, acerca de determinado fato= (GIL, 2008, p. 27).

•

•



•

•

•

•

•

delineado com base na publicação <Mapeamento de atores e trabalhos relevantes para o 

processo de adaptação às mudanças climáticas=, do Centro de Estudos em Sustentabilidade







<
= 

< = foi

1872. Depois disso, o nome <Rocinha=, como 

ssa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara D9Oeste, Santo 



3



3

3



< =

rochosas favorecem a infiltração da água no solo, abastecendo lençóis freáticos e cursos d9água 

é de aproximadamente 20,6 °C. Fevereiro é o mês mais quente, com média de 23,2 °C, enquanto 

julho é o mais frio, com média de 17,1 °C. A precipitação anual média é de 1.462 mm, sendo 



município, <

= (GEO

3



3

3



3

3



3

climaticamente dependente dos <rios 

voadores=. Talvez a mais marcante situação na última década tenha sido a crise hídrica ocorrida, 



<cenário de incertezas, desconfiança e incapacidade por parte dos gestores públicos em dar 

respostas concretas à sociedade sobre a crise hídrica=, exigindo que as respostas alternativas 

3

3





3

consulta <Vinhedo=, são encontradas publicações que, praticamente em sua totalidade, versam 



sobretudo porque <n

= (BREDARIOL, 

, com a justificativa de que <



= (BREDARIOL

3



3

obra <

=, de autoria do 



3

no Brasil, <tiveram início no nível municipal de governo, estendendo

somente então, chegar ao nível federal=, seguindo uma tendência global. Todavia, a autora 

explica que <as políticas subnacionais brasileiras são iniciativas isoladas no contexto nacional=, 



3

•

•

•

2010, as emissões desse setor totalizaram 64.516 tCO₂e, aumen

atingirem o pico de 101.148 tCO₂e em 2014. Após uma leve queda em 2015 e 2020



tCO₂e em 

3

crescimento contínuo de 24.000 tCO₂e para 39.083 tCO₂e no mesmo período, associado ao 

3



3

Igreja Matriz de Sant9Ana, o Mosteiro de São Bento

3

3





Nessa métrica, Vinhedo aparece em 89º dentre as 5570 cidades brasileiras, com <nível de 

desenvolvimento sustentável alto=. 

3



–



3







<Distância do Aglomerado 

próximo=)







que <

= E complementam: <n

.=

3



3 3



lixo reciclável não está cumprindo sua função de <emprego verde=, pois o ambient

3



3



3 3

3



3

3



3

os chamados <créditos de 

carbono=. Isso evitaria sua emissão direta para a atmosfera e traria benefícios econômicos ao 





se convencionou ser chamado de <sociedade civil=, uma vez que há apenas representantes de 

entidades ou associações caracterizados dessa forma, enquanto cidadãs e cidadãos <comuns= 

3



em um constante <estresse hídrico=. 

autor o vereador Luiz Vieira e coautora a vereadora Nayla de Souza, com a ementa: <Reconhece 
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desenvolver as ações preconizadas no Plano de Ação.=
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existem muitos artigos diretamente focados em <isenções fiscais para atração de indústrias em 

municípios= nas principais bases acadêmicas brasileiras
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<mudanças climáticas= em seus planos diretores, número que cai para 72% quando analisadas 



grandes acordos e discussões globais sobre mudanças climáticas. O termo <meio ambiente= é 

encontrado 19 vezes, sendo sempre associado a outros como <proteção= e <preservação=, 

mas <mudanças climáticas= e 
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<desinformação= ou <ignorância=. Por um lado, trata
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sobre o tema, tais planos <não possuem passagens explícitas que os associem às metas do 

Acordo de Paris= (ESPÍNDOLA; RIBEIRO, 2020, p. 389).
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regulamentos federais e estaduais, no que couber=

nas legislações locais de uso e ocupação de solo, <com incorporação consistente de diretrizes 

econômicos= figuram como elemento fundamental para a ada
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uma vez que no próprio Projeto de Lei Orçamentária Anual as expressões <mudanças 

climáticas= e quaisquer outras relacionadas não foram encontradas. Temendo e



, não existe <ciência neutra=
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constante estado de <estresse hídrico= A falta d9água é uma constante
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com <recursos hídricos, planejamento e gestão territorial, eventos climáticos 

educação=.
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